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VILLA VERDE-19O8

No parlamento
Continuam, no parlamento, as

justas de rethorica, a proposito
da resposta ao discurso da corôa.

E’ esla a occasião cm que mais
floresce a verborrheia politica,
porque, na resposta ao discurso
da corôa, póde-se fallar em to­
dos os assumptos... sem se tractar
a fundo de nenhum, e gastar al­
gumas horas com um simples pa­
paguear de banalidades e lugares
communs.

Qualquer outra tnateria sujeita
á saneção parlamentar, exige, em
regra, para que sobre ella se falle,
conhecimentos e estudos especiaes:
mas, para se poder tomar parte
na discussão da resposta ao dis­
curso da corôa, basta que se es­
teja enfarinhado na leitura dos
jornaes, e se frequentem os cen­
tros de cavaco polilico.

Tem-se falado bem? Tom-se
falado mal ?

E’ indifferente. O que se pôde
aflirmar, é que os trabalhos par­
lamentares teem sido improfícuos,
e nada de proveitoso resultou ain­
da d'elles para o paiz.

Leiem-se, ao acaso, os capítu­
los das côrtes antigas, e enche-
nos de espanto o senso pratico e
o patriotismo com que os procu­
radores dos concelhos zelavam os
seus interesses e os do paiz, e a
concisão com que o faziam.

Hoje, gasla-se o tempo cm pa­
lavras.

E todavia, na hora presente,
que de questões gravíssimas a
tractar e a resolver !

Porque não se tracta de estabe­
lecer em solidas bases o credito 

agrícola, de fórma a proporcio -
nar á lavoura nacional uma si­
tuação mais desafogada ?

Porque não se melhora a ad­
ministração das nossas colonias,
fomentando ao mesmo tempo a
sua colonisação e aproveitando to­
dos os seus preciosos recursos
naturaes ?

Porque não se lançam as ba­
ses de tratados de commcrcio que
permitiam a vrfhtajosa collocação
dos nossos vinhos, pondo assim
termo á crise de abundância que
nos opprime ?

.Meritória e louvável seria a
obra parlamentar, se se orientas­
se n’este senlido e se inspirasse
em taes ideias.

Ulilisar, porém, o parlamento
unicamente para alarde de vai­
dades e para jogos floraes de elo­
quência é, além de antipatrióti­
co, d'um comico flagrante.

CONHECIMENTOS UTEIS

Corte das arvores
Os lavradores resolvem esta

questão dizendo : as arvores devem
ser cortadas na lua cheia, porque
d’outra maneira é certo o carun­
cho.

Que a epocha do córte exerce
uma grande influencia sobre a
conservação da madeira é um facto
indiscutível; mas que seja precisa­
mente a lua a grande reguladora
d'esta operação, é um preceito vul­
gar, destituído de fundamento sé­
rio.

Numerosas experiências prati­
cadas recentemente, demonstraram
que as arvores cortadas em dezem­
bro são as que melhor se conser­
vam. A theoria n’oste caso, está
perfeitamenle de accordo com a
pratica.

FOLHETIM

A ULTIMA SUBLEVA® HÚNGARA

Só com esforços titânicos so submet-
te um povo, só o direito da força o es-
cravisa. Parecia que essa resistência e
o vigor originado pela justiça d'uma boa
causa, devia acompanhar sempre a vi-
ctoria, precisamente, em geral, succede
o contrario. A Polonia, a Irlanda e a
Hungria, são a prova irrecusável das
grandes injustiças e do que a sorte
nem sempre favorece as nobres inspi­
rações.

Não existe também nada mais certo
que a tyrannia do povo vencedor sobre
o vencido, e, por suave que se lhe afi­
gure o jugo, fomenta odios intensos,
suscita planos de vingança, mais ou me­

nos próxima, <5 é um formigueiro de ve-
hementissimos desejos, tendentes todos
a sacudir a cadeia dominadora, a recu­
perar livres alvedrios e a independên­
cia politica e patriotiea.

O pensamento cresce, augmenta de
dia para dia, vôa, amplia-se, e como a
idéa da liberdade é carinhosa, inflamina
facilmente os corações, cria recursos,
captiva as massas e encontra caudilhos
anciosos de conquistar o soclo immortal,
que além, no templo da gloria, está re­
servado aos redemptores.

N'estas tentativas de emancipação,
nas epopéas heroicas e cavalheirescas,
revelam-se caracteres que enaltecem um
povo, e que significam, em viris ener­
gias, exhuberante vitalidade. A este
numero pertencem o martyr húngaro
Farenca Renyl e sua mãe, modelo de
mulheres valerosas e de almas grandes
e integras.

Reacendcra-se a guerra civil; o domi- 

A epocha do repouso absoluto
da vegetação é certamente a .mais
favoravel. Com effeito a seiva con­
tém allumina vegetal, substancias
mucilaginosas e ás vezes corpos
gordurosos, productos rapidamen­
te fermentáveis, os quaes median­
te a sua decomposição pútrida al­
teram a estructura da madeira.

E' portanto evidente que se o
corte é feito na occasião cm que a
seiva seja pouco abundante na
parte lenhosa dos vegelaes, a ma­
téria fermentavel faltará quasi to­
talmente e a causa da destruição
da madeira terá desapparecido em
grande parte.

A pratica do corte na epocha do
repouso vegelativo, tem, pois, o
seu apoio raciona] na sciencia.

Os incrédulos que não qnizerem
dar importância á theoria, façam
provas comparativas e convencer-
se-ão da utilidade que ha em se­
guir o tácito ensino da natureza
em conformidade com a sciencia,
cm vez do seguir o guia empíri­
co da lua.

Desponta das balaleiras
Ha quem uso, e com bom re­

sultado, o seguinte processo de
augmentar a producção das bata­
teiras, livrando-as ao mesmo tem­
po do mal que lhes queima a rama,
offendendo o tubérculo.

O processo é simples o barato :
com um canivete, ou navalha bem
afiada, cortam-se os cocurutos das
batateiras, deixando-lhes apenas
algumas folhas a revestir-lhe os
talos.

Esta operação faz-se quando tis
plantas estão para dar a llôr.

Outras pessoas trem experimen­
tado, e dizem que lambem com
bom exilo, cortar lhe a ílôr única- 

nio austríaco pesava mais que nunca so­
bre a Hungria, o o povo- supportava-o,
mas protestando e promettendo fazer o
ultimo esforço para obter o triumpho. A
valentíssima raça não vacillou, e, embo-
ra com recursos escassos, scblevou-se
com coragem e obstinação, sem encarar
dificuldades nem perigos.

Ao expirar o anno de 1848 c no al­
vorecer de 1849, mantinha-se indecisa
a victoria; os combatentes eram sueces-
sivamente vencidos e vencedores, e,
nem austríacos nem húngaros, estavam
dispostos a ceder. Centuplicavam as
forças dos patriotas a esperança da au­
tonomia, o sagrado empenho de trium-
phar e a aspiração de qnc a sorte favo­
recesse as suas armas. Houve momen­
tos cm que o sccptro da soberania se
manteve nas mãos dos madgyarcs. So­
brevieram, porém, antagonismos absur­
dos, rivalidades que, ao sobrepor-se ao
patriotismo, tornaram estereis as victo-
rias, determinando consequências desas­
trosas c derrotas consecutivas.

mento pelo pé, quando cila quer
abrir.

Mas isto sae muito dispendioso,
pois é necessário que alguém este­
ja constanleniente na plantação etn
cada desabrochar das flôres, que
é sempre irregular.

Em vários pontos da França pro­
cedem por outra fórma Com o
mesmo fim.

Quando dão a ultima sacha í/o.s
batataes, fazem a montôa junto de.
cada pé, ao mesmo tempo que <»
trabalhador, pondo o.seti pó sobre n
da batateira c deitando-lho a rama
para o lado, carrega de. maneira
a aleijar a planta a ponto de ficar
tombada.

Qualquer d’cStés procefcsos, como
muito bem se comprehemle tem
por fim fazer refluir a seiva para as
batatas, creandó-as grossas e em
maior porção, em vez de perder-se
na rama inutilmente.

Pouco custará pôr em pratica
um dos Ires processos apontados,
aquelle, que melhor pareça ao cul­
tivador.

Aconselhamos-lhe até que expe­
rimente cin meia duzia de pés de
um batatal e que compare a pro-
dueção (Testes com a producção dos
pés em que tião fizera experiencia.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

Os nossos queridos patrícios, residen­
tes no Rio de Janeiro, que deacjcm as-
signaro nosso jornal, não tem mais quó
dirigirem-se ao acreditado estabeleci-
mento Grande torrefaeção e moa­
gem de Café, dos snrs. Macedo A
Tiuoco. rua 7 de Setembro. 91 __
ou ás suas filiáes Armazém de Mo­
lhados, largo de S. Francisco, 14, e
Café Amorim, Bécco das Oiuicelhrs e
runs do Rozario c Hospício onde me­
diante a quantia de 2$Õ00 réis podem
dar as suas ordens.

A Rússia e a sua intervenção acqcle-
rarani ó desastre, e depois da jornada
funesta de Villngos a Hungria voltou a
ser escrava. Todavia, ainda pelejavam
alguns heroes; o resistia ainda um pu­
nhado de insurrectos, quo preferiam a
morte á ignominia. Um bando de ho­
mens denodados faaia frente a um regi­
mento inteiro de veteranos inimigos. O
campo encontrava-se repleto de caéavo-
rcs.

—Rendam se ! — bradavam-lhe os
austríacos.

—Nunca: antes a morte !
E morreram uns atraz dos outros, ao

grito do :
—Viva a Hungria !
O espectaculo era tão sublime copio

atterrador.
-Rendam-se ! — repetem os vetera­

nos, fartos de sangíle e admirados do
estoico valor dos seus adversários.

(Continua).
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A ■•cledade

Passou na ultima quarta-feira
o anniversario natalício <la sr.a
D. Maria José Feio da Rocha
Páris, veneranda mãe do nosso
presado chefe polilico, sr. Vis­
conde da Torre.

*
Vimos na segunda-feira em

Villa Verde o nosso respeitável
amigo sr. conselheiro Amaro de
Azevedo.

*
Encontra-se entre nós. em ca­

sa de seu irmão o nosso distin-
cto amigo sr. Antonio Gomes de
Moura Carneiro, o sr. José Go­
mes de Moura Carneiro digno es­
crivão de fazenda na Lagoa (Aço­
res).

*
Fez na passada quinta-feira an-

nos o nosso presado amigo e dis-
tinctissimo l.° aspirante da repar­
tição de fazenda d’este concelho,
sr. Arnaldo Faria.

Os nossos parabéns.

4ares do fundo
interno de 3 7„

Principia no dia 16 do cor­
rente, em todos os dias uteis, o
pagamento dos juros do fundo
interno do 3% do actual semes­
tre, desde as 9 horas da manhã
ás 3 da tarde, na repartição de
fazenda deste concelho.

Importação do milho

Não tendo sido posto á venda o
milho, tanto em Lisboa como no
Porto, pelos preços que as colações
dos mercados exportadores per-
iniltem e não approveitando por
isso aos consumidores a reducção
dos respcctivos direitos, vão reunir
iminediatainente os conselhos do
fomento commercial dos productos
agrícolas e superior de agricultura,
a fim de que, nos termos do artigo
4.® do decreto regulamentar de 16
de novembro de 1899, se possa de­
cretar a importação por conta do
Estado, ou mediante concurso, da
quantidade de milho indispensável
ao abastecimento publico. N'esto
caso, parece que será mandado sus­
tar o despacho do milho com re-
ducção de direitos por qualquer
outra entidade que não seja o Mer­
cado Gentrai de Productos Agríco­
las.

Presos para averiguações

A policia capturou cm Braga,
e deteve no cominissariado de po­
licia, para averiguações, Rosa Go­
mes, conhecida gatuna, o seu ma­
rido Antonio Joaquim da Motta,
residentes na freguezia de Gon-
diães d'este concelho, expedindo
para alli telcgramma, afim de ser
apurada a identidade destes in­
divíduos.

Força militar

Passou hontem n’esta povoação,
em direcção á Ponte da Barca, a
fim de manter a ordem na ro­
maria de Santa Rita, que hoje
se realisa na freguezia de Maga­
lhães, d’aquelle concelho, uma
força d’infantcria 8, do cominan­
do d um alferes.

Alternativas de calor e humidade
As doenças são devidas no geral dos

casos, ao desenvolvimento de seres infi­
nitamente pequenos quer animaes, quer
vegetaes, que alteram as condições regu­
lares da vida tanto dos animaes como
dos vegetaes, á custa dos quaes elles vi­
vem, se propagara e se desenvolvem.

As doenças mais vulgares das plantas,
são devidas ao desenvolvimento de fun­
gos ou parasitas vegetaes que se im-
plam, vegetam e se propagam nas plan­
tas á custa das quaes vivera.

No numero d’estas doenças, conta-sc
tanto o mildiú como o oidium entre as
mais generalisadas e de mais terriveis
consequências.

O meio mais adequado e apropriado
para o desenvolvimento c propagação
dos fungos é sem contestação, uma at-
mosphera quente e húmida.

Não ha nada mais favoravel para o
desenvolvimento dos fuugos do que as
alternativas de calor e humidade.

E’ por isso que quando a primavera e
o estio correm quentes e seccos, o mil-
dium pouco se manifesta e quando o faz
nunca se espalha nem se desenvolve
como succede quando contrariamente no
meio do calor primaveril ou estival suc-
cedem alternativas de humidade, quer
sejam devidas a chuvas ou a nevoei­
ros.

Quanto maior for a frequência des­
sas alternativas, também maior será a
intensidade e a extensão do mal occa-
sionado pelas invasões dos differentes
fungos em geral e especial mente do
mildiú e do oidium.

Visto a maneira como o tempo tem
decorrido, a prolongadissima estiagem
que se tem observado tudo faz crer e
prever, que o tempo vae correr de feição
para facilitar a propagação dos fungos o
que as alternativas de calor e humidade

3uc se estão dando e que mais ainda se
evem accentuar, farão desenvolver ex­

traordinariamente este anno o 'mildiú
como o oidium.

E’ triste, mas é evidente, que as vi­
nhas estão fortemente ameaçadas por
estes terriveis flagellos e que por isso
bem prudentemente procederão os vi­
ticultores precavendo-se por meio dos
tratamentos preventivos aconselhados
contra a ameaça que tem suspensa so­
bre as suas vinhas e sobre o futuro da
sua producção.

E' bem certo que mais valo evitar o
mal que ter depois de o remediar, o
que sempre ó mais difficil, mais crú e
menos eflicaz.

Acautelae-vos viticultores contra os
effeitos das mais que prováveis alterna­
tivas de calor e humidade que estão em
prespectiva o que são o meio mais pro­
picio para o desenvolvimento dos fun­
gos origem das doeuças das videiras,
mildiú e oidium.

Contra o mildiú os saes de cobre e os
preparados cúpricos.

Contra o oidium o enxofre.
Previnam-se com tempo para não te­

rem que remediar tarde o a más horas.

■ * % » t1 <

Instrucçâo publica

Foi assignado um decreto modi­
ficado o disposto no § 1.® do arti­
go 14.® do regulamento de ins-
trucção secundaria de 29 de agos­
to de 1905, por fónna a de futuro
os alumnos perderem o anno quan­
do tiverem média inferior a 10 va­
lores em duas ou mais disciplinas
regidas por differentes professores.

Arrematação dc foros

No dia 16 do proximo junho, de­
verão ser arrematados em Braga,
na repartição dc fazenda districtal,
os fóros abaixo indicados, perten­
centes á Real Irmandade de Santa
Cruz d’aquella cidade, com venci­
mento pelo S. Miguel, impostos cm 

propriedades sitas nas seguintes fre-
guezias d'este concelho :

Freguezia de S. Salvador da Portella
das Cabras

Foro dc 52,387 (*/* alqueires) de
meado, com laudemio de quarentena,
imposto em metade do Campo da Ca­
chada, junto á estrada publica, e meta­
de do Campo do Forno, na Portella do
Meio. Eraphyteuta, Constantino José da
Silva, da Portela — 330000 réis.

Foro de 134,997 (83/g alqueires) dc
meado, com laudemio de quarentena,
imposto no Campo do Arial e cm me­
tade do Campo do Chouso de Baixo.
Eraphyteuta, Constantino José da Silva
—900200 réis.

Foro de 132,985 (8 i/i alqueires) de
meado e 20 réis, com laudemio de qua­
rentena, imposto no Campo de Chouso
de Cima, hoje, Porta da Viuva, na Rua
da Portella das Cabras. Eraphyteuta,
Manoel José Vieira — 130400 réis.

Foro de 64,476 (4 alqueires) de mea­
do, com laudemio de quarentena, impos­
to no campo chomado da Vinha das Bou­
ças. Eraphyteuta, os herdeiffos de José
Pereira Mendes — 390200 réis.

Censo de 161,490 (10 alqueires) de
meado imposto no campo chamado do
Ribeiro. Censuario, Antonio Soares —
860400 réis.

Freguezia de Turiz

Censo de 32,238 (2 alqueires de moa*
do imposto na leira das Bouças dos
Penedos Altos. Altos. Censuario, Ma­
noel Lobo Mesquita Gavião— 170300
réis.

Censo de 169,250 (10,5 alqueires) de
meado imposto em uma leira de terra
nas Bouças; no cortelho chamado de
Remões : na leira ua Veiga da Fonte c
na dos Sobreiros. Censuario, Antonio
Luiz Ferreira Santarém, da freguezia
da Lage — 900800 réis.

Freguezia de S. Paio de Villa Verde

Foro de 16,119 (1 alqueire) de mea­
do e 20 réis, coin laudemio de quaren­
tena, imposto na leira chamada dc La­
mas, na veiga do mesmo nome. Ernphy-
teuta, Maria do Valle, do logar da Bou­
ça — 140100 réis.

Foro de 32,238 (2 alqueires) de mea­
do, 1 frango ou 20 réis, com laudemio
de quarentena, imposto na leira chama­
da Pedra de Ouro, situada na Veiga da
Sobreira, e na Bouça das Parinhciras.
Eraphyteuta, José Antonio Ribeiro, da
Carvalhosa — 220300 réis.

Foro de 80,595 (5 alqueires) de mea­
do, com laudemio de quarentena, im­
posto em cinco leiras místicas no Cam­
po do Cortelho. Eraphyteuta, João José
de Araújo, da freguezia de Santa Eula-
lia, da Loureira — 530300 réis.

Foro de 32,238 (2 alqueires) de mea­
do, com laudemio de quarentena, im­
posto n uma leira de terra lavradia de­
nominada da Villa. Eraphyteuta, Anna
Joaquina da Silva — 2008000 réis.

Foro de 32,238 (2 alqueires) de
meado, com laudemio de quarentena,
imposto na leira chamada das Cortinhas
do Ribeiro. Emphyteutas, os herdeiros
dc Agostinho da Silva Simões — réis
210000.

Censo de 100 réis imposto na leira
chammada (dos Coutos. Censuario Anto­
nio Fortunato de Faria — 2000 réis.

-—a——

Preço dos cercaes

No mercado que hontem se realisou
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . 16',882 620
Dito amarello . . 600
Milho alvo . . ■ 600
Centeio .... . . 450
Feijão branco . . 960
Dito amarello . . 720
Batatas .... . . 750
Azeite almude . . 70200
Ovos, 9 por . . . 80

Itoleíim eccleslastico

O rev. Augusto Cesar Correi»
Peixoto, que era paracho collado
na freguezia de São Thiago de
Caldellas, foi apresentado na egre-
ja de Penascaes, «Teste concelho.

Na de Geme foi apresentado o
rev. Luiz Augusto d'Araujo, que
era parocho encommendado de
Goinide.

REGISTO
Junho — 7 — Domingo — Espirito

Santo.
Evangelho do dia : Espirito Santo

vos ensinará todas as coisas. (S. João).

•JCABIO — Halcndarlo popu­
lar cm dlcíados
— Maio pardo, junho claro.
— Em junho — fouce em punho.
—Feno, alto ou baixo, em junho é

segado.
—Dia de S. Bernabé seccase a pa­

lha pelo pé.
—Chuva dc S. João tira vinha o

azeite, e não dá pão.
—Ein dia do S. Pedro vê teu oli-

vedo; e se vires um grão, espera por
cento.

—Até S. Pedro ha o vinho velho.
— Dia dc S. Pedro — tapa rego.

—Junho, Julho e agosto — senhora
não sou vosso.

Kalendario do cidadão
Dc 1 a 30 de junho, são recebidos

nas repartições de fazenda os requeri­
mentos para annullação por sinistros oc-
corridos no corrente anno, nos prédios
ou culturas, por cffeito de qualquer ac-
cidente fortuito dos que desobrigavam o
rendeiro do pagamento da renda, e re­
querendo a annullação da corresponden­
te collecta da contribuição predial na
parte respectiva ao rendimento collecta-
vcl que tiver sido destruído.

Os requerimentos devem conter : no­
me e morada do contribuinte; os pré­
dios em que occorreram as perdas, com
designação dos seus nomes proprios, o
das qualidades e dos artigos das ma­
trizes em que se acham inscriptos a
quantidade e qualidade de rendimento
perdido e o motivo de perdá; a nature­
za e qualidade do tratamento effectuado
para se combaterem os estragos.

Também durante o mez do junho,
quanto ao serviço das contribuições de
renda de casas e sumptuaria, o desde 1
a 17 do julho seguinte, quanto ao da
contribuição industrial, serão recebidas
nas repartições de fazenda as declara­
ções e mais esclarecimentos que com re­
lação ao 2.° semestre do corrente anno,
são obrigados a apresentar os proprie­
tários, os usufructuarios ou possuidores,
por qualquer titulo de prédios urbanos,
os donos dos estabelecimentos, as cor­
porações e todos os mais contribuintes
em geral que tcein de servir do base
para a inscripção, lançamento e respe-
ctivas alterações nas matrizes das con­
tribuições referidas.

Kalendario do caçador

Continua o defeso, não obstante su­
bsistirem para o concelho de Villa Fran­
ca de Xira as mesmas disposições com
relação á caça das codernizos como no
mez anterior; as lezirias n’cste mez, po­
rém, são menos frequentadas pelos caça­
dores conscienciosos, por os trigos, de
ordinário, já estarem muito altos e im­
próprios para se caçar sem prejudicar o
lavrador.

Adágios :Em junho, como punho (por
os perdigotos no fim d'este mez estarem
do tamanho de uma mão fechada).

CouselhoM caseiros

Modo de endurecer os dentes
I dos arados — Algumas revistas agri-
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olaa estrangeiras aconselham o seguin­
te processo para endurecer os dentes
dos arados e outros instrumentos de la­
voura : Aquecer o ferro até ao rubro,
collocando-se-lhe em cima um pedaço*
de cyanureto potassico, e conservando-se
o ferro no fogo até que aquella subs­
tancia se estenda bem sobre a superfí­
cie que se pretende endurecer, deixan­
do-se arder até que appareça uma cham-
ma azul. No momento em que esta
chamma apparece immerge-se o ferro
em agua fria, com o que se obtém uma
tempera excellente.

Pomada contra as gretas dos
lábios — Fazem-se derreter a banho-
maria 20 grammas de cera virgem;

juntam-se-lhe GO grammas de oleo de
amêndoas doces e uma ou duas pitadas
de pó de orcaneta, para colorir de ver­
melho. Mexe-so constantemente. Dei­
tam-se-lhe, antes de esfriar, uma gota
de essencia de rosas, ou duas do essên­
cia do gerânio.

LYRI8M0 BURLESCO

O lenço

Dá me o teu lenço, creança,
Porque o pretendo guardar
Como prova d'alliança
Que nunca so ha de acabar,
O’ minha pombinha mansa !

—Nào l’ho dou — Por que razão
Se és a minha .namorada
E me déste o coração ?
—Estou muito constipada,
Nilo me hei-de assoar á mào !

O seu eabcllo
Teu lindo cabello doiro
Tem valor incalculável !
Nilo ha na terra thesoiro
Que lhe seja comparável...
Que ó todo de seda e oiro

—Não se me ponha a chuchar !...
—Eu chucho, minha menina ?
—Pois decerto. Se ao jantar
Encontra algum na terrina
Pue-se logo a gomil ar !

LIVROS & JORNAES
---- -—------ — ■ i. ■

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d'este excellente semanari-
illustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos tileis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaluras lambem podem
ser pcssoalmento cffecluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Cicrigos 8 e 10—Porto.

ANNUHCIOS
Comarca dc

Villa Verde
Éditos de 30 dias
JSjo inventario por

obito de Fernando Vil-
lella da Moita, que foi
do togar da Corredou-
ra, freguezia de São
Paio do Pico, desta
comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a
citar o interessado,
João Villela da Motta
casado, ausente em
parte incerta dos Es­
tados Unidos do Bra-
zil, para todos os ter­
mos, até final do mes­
mo inventario,—e bem
assim, quaesquer cre­
dores e legarios, desco­
nhecidos ou residentes
fóra da comarca, para
nelle deduziremos seus
direitos.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi­
to, Barros. (2134

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca <ic
Villa Verde

Éditos de 30 dias

J^Ja execução por
sellos e custas que o
Magistrado do Minis­
tério Publico, ante es­
te juizo, move, por
appenso ao inventario
a que se procedeu por
obito de Maria Rosa
de Sousa Menezes que
foi da freguezia de Vil-
larinho, d’esta cornar-
ca, correm éditos de!
trinta dias, a contar |
da segunda publicação
do annuncio na folha!
official, a citar Joaquim
Feliciano da Silva Li­
ma, viuvo, ausente em
paite incerta da cida­
de do Porto, para no
praso de dez dias, pos­

terior ao dos éditos,
pagar as custas e sel­
los, pela sua meação,
no dito inventario, na
importância de réis
56^558, e os sellos
accrescidos, ou nomear
á penhora bens suffi-
cientes para seu pa­
gamento e das custas
e sellos que accres-
çam, sob pena de se
devolver ao exequen-
te o direito de no­
meação e se seguirem
os mais ternos da exe­
cução.

Verifiquei a exacli-
dão.= O juiz de direi­
to, Barros. 2135

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias

I^Jo inventario por
obito de Manoel An-
tanio Caridade viuvo,
de Calharina de Araú­
jo Caridade, morado­
res que foram no lo-
gar do Reguengo de
esta freguezia e comar­
ca de Villa Verde cor-

ão Antonio Caridade,
solteiro, maior filhos
dos finados, todos tres
auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, e bem
assim quaesquer cre­
dores desconhecidos ou
residentes fóra da co­
marca, para todos os
termos até final do
mesmo inventario.

O escrivão do quar­
to oflicio Brandão. 2136

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi­
to,— Barros.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
sacs por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C.'1 — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

DOIS BEBÇOS ROUBADOS
Romance em publicação

no 3.° volume

Pedidos á eropreza Belem & C.“
— rua do Marechal Saldanha, 16
—Lisboa.

Edição permanente

O FUAMCEg
SEM MESTRE

em 4 rnezes (3.a edição-190G)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor......................Rs. 1&200

Enca-1. em carneira . . ItàoOO
fascículo semanal . . 40
Esta edição contém a mesma

matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pedidos á Empresa Editora
«O Meslro Popular Aperfeiçoado»

135,

rem éditos de trinta
dias a citar os co-her­
deiros Antonio d’Araú­
jo Caridade e mulher
Eulalia Rodrigues Ca­
ridade,— Abel Antonio
Caridade, casado e Jo-

=llua do Arco da Bandeira
Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WICAÇ10
ue acaba de sor posto á venda nas principaes livrarias do reino

qorquo esse livro, escriplo pelo eminente agronomo
P

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias
desde a vindima, ate o concerto-c melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlemcnlo
p ática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constitninco

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as maiorias respeitantes a esta industria agricopa
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

e
PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto
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BERNARDO ANTONIB BE SÍ PEREIRA

o 
o

Satisfaz com nitidez e promptidão
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

o
de visita ao maior formato

VILLA VERDE c
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A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«»O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico c emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do ■auclor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias.
Grande drama do amor e de cimre, de abnegação e de heroísmo!
I.nelas terríveis com a natureza c com os homens atravez do
paiz.es longiquos e myslenosos I Uma figura admiravel de mu-
her conduz a arção ! accendendo enlhiisiasinos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlin. «s ! Desfecho stir-
preliendenle I

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos u. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA ('.ASA RERTRAND
—José Bastos, rua Garrelt. 73 c 75—Lisboa.

paiz.es


FOLHA DE VILLA VLB DF

9 jnODfl ILLUSTRRDfl
Jornal e modas para senhoras e

weanças

odiçàj com figurino» colorido8

Trimestre 1100 | Aino. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.» edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-sc e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

M CIIIMO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas coluninas e seis estampas
mpressas separadarnente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos,

*s pessoas que desejarem re­
ceber inais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor quo promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem
fei'as. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipio.. em janeiro, garantindo-
se a rnaxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
aeba toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

lagrimas de mulheres
I Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,
| vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE

MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litleraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Duas
Nartyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundainente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamenlc dramático e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas sccnas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPIIÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e esto facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor o sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que sorão distribuídas gratuilamente

Caderneta semanal do 2 folhas, 16 paginas— SO reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, cm bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores do á.

6, 12 assignaturas.
Recebem-so assignaturas no escriptorio dos ediclores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO E>OVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

o siliwji
Por ÊM1LE RICHEBOUIIG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde succcssivas
edições de

0 SELVAGEM

Avulso 55 C3 réis, peio correio O Cli) réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %i de 1000 a
5000 exemplares, 30 %■

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.”—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

a
» suas altas qualidades de ro­

mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
ofierece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante >bra

O «ELVAGEII

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares c queridos escriplo-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edmõo illustrada com cronios
e gravuras. |

Guerreiro c Hloiiffe
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de H.xo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção cliimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

E' esta n 3.” edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1,n. e a 2.11 completamcn
lamente se oxgoluram em menos de um anno, chcgande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 34000 réis, ou seja 0 triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Seculot. rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilnlos dos episodios (1’eslc romance
Rovolia absolutista de 1823 conhecida por Villa. Franefc da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes do
exercito ; intrigas <la rainha c seu viver dissoluto; abolição da
constituição 0 perseguição aos conslilucionaes; tentativa do de­
senterrar e queimar 0 cadaver de Fernandos Thomaz; exílio de
Almeida Gariell ; assassínio do Marquez de Lnulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições c prisões eífectuadas posso.d-
menle por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pac; suas desimdmis em Paris; cõnflicto
por causa de uma capellisla ; morte ddseu cão de fila', tnorlé de
D. João VI, suspeita dcf.çnvéncnamento; I). Migue! jura a carta,
desposn-sc com I'. Maiia li e volta a Portugal onde confirma 0
Seu juramento: manifestações cbsolutisliis vimlií-cidas wo Rei
cncgoi!; violências dos caceteiros contra os lilxlraes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 182.8, contra o restabel.ciniento do absolutismo,
combates entre absohilistas e lilmraes, o Terror, alçadas de­
vassas 0 foiças; exilio de Alexandre llereidano ; conquista da
liba da Madeira, junta liberal na liba Terceira; revoltas liberaes
em Lisboa snífocadas ; conquista d s ilhas de S. Migiiel, S. Jor­
ge, Grcciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropns miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada cm Lisboa em 24 do ju­
lho de 18.83; nioi licinio dos presos liberaes em Extremos; gene-
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das Or­
dens religiosas; sabida do D. Miguel para 0 exilio.

Lm fascículo semanal de ff» pdg. -fio i-s.
Tomo <Ie 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de provinci

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.n cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do

paiz. 0 nome do auctor para que precisemos iceominen-
dar o valor (Festa obra, indispensável ao coinincrcio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha airroximadaniente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
c6 e 98, 0 ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilha*
e ultramar. Envia-so 0 fascieulo specimen a quem 0 requisitar.

Adolphc dKnnery
-------------------------— . ■ ..................... —.........................._

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cu ■( 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<30 réis 1 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e cnincionnnte dos roo nees até boje publica
dos po.‘ esta empreza ! Enlrecho dign do auctor fatnosb de
As Duas Orphãós, da Conspirado! , do Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras <•' peripécias extraordinaiias,
Grande drama de amor e dc cimre, de abnegação e de heroísmo!
I.nelas terríveis com a natureza e coli> os homens atravez <le
paizes longiqnos e mysleriosos 1 Uma íigUra admiravel de. inu-
hor conduz a ncção 1 accenilendo entlinsíasmos pela sua cora­
gem, arrancando lágrimas pelos seus iníortni.’■'s ! Desfecho sur-
prehendentc! ■ • (i

Duzentos mil prOspeclos illuslrados dislribuidos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Receljem-se des­

de a jássignáturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
— José Bailo», rua Garrtll. 73 e 7ã—Lifbu*.


